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Processo nº 542-1100/17-0

Parecer nº 161/2017 CEC/RS

 

O projeto “FESTIVAL DE CULTURA ALEMÃ – 1ª EDIÇÃO
- 2017” é recomendado para a Avaliação Coletiva.

 

1. Apresentado pelo produtor cultural Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Doutor Maurício
Cardoso (CNPJ-89.674.550/0001-08), representado por Katia Crist ina Chaves Günther, CEPC 3180, o projeto,
da área de Culturas Populares ,  tem por objet ivo uma programação de diversas expressões artíst icas com foco
na cultura tradicional alemã, no âmbito da 31ª Oktoberfest und Tanz, no município de Doutor Maurício
Cardoso/RS, local izado na região Noroeste do estado. Compõem a equipe principal,  além da Comunidade
Evangélica referida e promotora do evento: Nelson Ari  Nüske (CPF-286.815.500/63), coordenador geral;
Rogério Zamberlan (CPF-373.055.570/72), coordenador cultural;  Michele Bortoluzzi (CPF-008.554.940/18),
orçamentação; Katia Crist ina Chaves Günther (CPF-961.586.380/72), presidente do evento; Franciel i  Regina
Schlemmer (CPF-027.770.620/30), coordenadora de recursos; Marcelo Peter da Si lva (CPF-121.754.697/94),
orientador e f iscal izador do projeto; e Marcelo Freddo (CRC/RS-046427/0-7), contador. Por se tratar de uma
comunidade de forte ascendência germânica, o presente projeto, no entender do proponente, visa dar
sustentação às diversas expressões tangíveis da cultura alemã, com destaque para a música instrumental e
coral,  jogos germânicos, dança, mostra cultural histórica, além de gastronomia típica. O Festival de Cultura
Alemã se integra com o evento maior, a Oktoberfest.  Af irma o proponente: “O desfi le cultural nas ruas também
caracteriza a Oktoberfest und Tanz como um evento de destaque regional com integração do país vizinho
Argentina. A cidade f ica em festa e o comércio enfeita suas vitr ines para o evento. Enfim pretende-se brindar o
públ ico presente com um evento que rememore as tradições culturais da nossa gente e aos que nos visi tam
oriundos da grande região, projetando o futuro das novas gerações em nossos aspectos culturais. ( . . .) .  Pelo
enfoque básico temático abordado e os veículos ut i l izados julgamos ser de extrema importância para o
desenvolvimento cultural do município, região e estado a real ização de um evento desta natureza”. Ainda, no
entender do proponente, “A cultura é um mecanismo ideológico de fortalecimento cultural das mais variadas
classes sociais. No entanto, a movimentação de integração das crianças, jovens e adultos com relação ao
conhecimento da cultura é necessária, pois, é imprescindível que saibamos aqui lo que queremos preservar ou
que tenhamos conhecimento daqui lo que estamos cult ivando. Precisamos preservar os valores da nossa
cultura para que no futuro as novas gerações estejam sempre mais fortalecidas”. Estão elencadas na
programação artíst ica do projeto: apresentações dos corais Santa Cecíl ia de Santo Cristo, Sonnenschein Chor
de Três de Maio, Coral Ecumênico 24 de Julho de Santa Rosa, Coral e Orquestra Jovem de Santa Rosa, Super
Banda Choppão, Banda Ra@stachopp, Musical Monte Carlos; jogos germânicos, compreendendo serra de duas
pontas, carr inho de mão, corr ida de tamanco, balãozinho e cabo de guerra. Ainda, Mostra Cultural,  que conta a
história da comunidade através de objetos e utensíl ios empregados pelos antepassados. O município de Doutor
Maurício Cardoso, distante 530 Km da capital,  está situado na região Noroeste do estado, tendo l imites
geográficos com o r io Uruguai e os municípios de Crissiumal, Horizontina e Tucunduva. A Comunidade
Evangélica de Confissão Luterana em Doutor Maurício Cardoso foi fundada em 15 de outubro de 1940, e dois
anos depois formou-se um grupo de canto coral,  que neste ano celebra seus 75 anos. No ano de 1986,
algumas pessoas t iveram a ideia de organizar uma festa tradicional alemã: a Oktoberfest,  com a f inal idade de
buscar as tradições, onde as pessoas de mais idade pudessem integrar-se nas festas como antigamente,
envolvendo a comunidade, o que, segundo o Pastor Bert i lo Schneider e o presidente da comunidade, Alcides
Arend, foi  alcançado desde a primeira edição do evento. O projeto apresenta plani lha de custos da ordem de
R$ 72.425,60. Despesas com a Produção assumem maior vulto, destacando-se i tens de infraestrutura, tais
como locação de tablado (R$ 2.440,00), pirâmides (R$ 2.700,00) e palco (R$ 2.500,00), sonorização de palco e
do pátio devido aos jogos (total R$ 5.500,00), e remuneração dos grupos artíst icos Coral Santa Cecíl ia de
Santo Cristo (R$ 3.000,00), Coral Sonnenschein de Três de Maio (R$ 1.150,00), Coral e Orquestra Jovem de
Santa Rosa (R$ 10.400,00), e os conjuntos de música típica alemã Monte Carlo (R$ 2.000,00), R@stachopp
(R$ 2.300,00), Banda Choppão (R$ 8.000,00) e Grupo Étnico Madre Paulina (R$ 8.500,00). O proponente
informa que o acesso é franqueado e est ima a presença de um públ ico de aproximadamente 6.500 pessoas. O
projeto, cadastrado no Sistema Pró-Cultura/RS em 27/04/17, teve cri ter iosa anál ise técnica no âmbito da
Sedactel,  no decorrer da qual foram sol ici tadas ao proponente diversas adequações que resultaram em
esclarecimentos, bem como na ret irada de aproximadamente quinze i tens de despesas inicialmente elencadas
na plani lha de custos e que passaram a ser de responsabil idade do evento maior em que o presente projeto
está abrigado. Posteriormente, devidamente habi l i tado tecnicamente, o projeto foi encaminhado a este
Conselho em 12/06/17 para anál ise do mérito cultural.  Este relator, ao receber o projeto para anál ise, tendo
observado uma diferença de R$ 4.300,00 entre o valor total do projeto constante na plani lha de custos (R$
72.425,60) e o constante no Parecer do Setor de Análise Técnica – SAT (R$ 68.125,60), sol ici tou
imediatamente esclarecimento através de di l igência à Sedactel,  a qual ret i f icou o seu Parecer anterior,
informando que o valor correto do total do projeto é efet ivamente R$ 72.425,60.
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É o relatório.

 

2. O projeto deixa claro seu objet ivo e suas metas, estando suficientemente instruído para a aval iação do
mérito cultural.  Quando se está em frente a uma proposta de ação cultural como esta, em que se percebe uma
diversidade de expressões culturais e artíst icas e em que o entretenimento e fruição artíst ica se destacam,
podem surgir dúvidas em relação a qual dessas ações apresentam conteúdo cultural mais consistente e até
que ponto sejam oportunas para serem beneficiadas pelas leis de incentivo. Propostas semelhantes são
comuns em exposições-feiras e festas temáticas, entre as quais as Oktoberfest.  Sabe-se que, não raro,
projetos culturais são inseridos em tais eventos, normalmente de vulto e apelo comercial,  para atrair o grande
público de que o evento principal necessita. E muitas vezes, as tais “partes culturais” de determinados festas
ou feiras se resumem em uma relação de shows artíst icos, na maioria das vezes musicais, de grande
visibi l idade e fruição popular e consequentemente a custos elevados. Já em ambientes comunitários menores e
mais distantes de grandes centros populacionais e comerciais, esta simbiose entre um projeto cultural abrigado
em um evento principal assume uma dimensão simbólica diversa, cujo diferencial tem a ver e vai ao encontro
de uma maior part icipação e integração da comunidade local e do públ ico de local idades dentro do círculo de
abrangência do evento. No projeto aqui anal isado, tem-se uma tradicional festa temática de grande
identi f icação com a comunidade local e que tem por objet ivo cult ivar a sua tradição e história. Se o Festival de
Cultura Alemã nela inserida, por um lado atende à Oktoberfest e a beneficia atraindo públ ico, por outro lado,
não obstante revestir-se de caráter cultural,  terá que ter parte das despesas para sua real ização compart i lhada
com o evento maior. Primeiramente, quanto ao seu mérito cultural,  quer parecer que as ações programadas no
projeto foram cri ter iosamente selecionadas, considerando-se o contexto sociocultural em que serão levadas a
efeito, não obstante serem em grande parte de fruição e entretenimento. Contudo há que se reconhecer que as
mesmas, por se identi f icarem fortemente com a população, representam uma forma de integrar a comunidade,
assim como também de interagir culturalmente com as comunidades vizinhas. Certamente não haverá, no
pequeno município de Doutor Maurício Cardoso, muitas oportunidades durante o ano em que grupos artíst icos
tenham um espaço com visibi l idade semelhante a uma festa como a Oktoberfest,  em que grupos artíst icos
locais, no caso, corais, grupos de dança e de outras expressões artíst icas possam dar uma mostra do seu
trabalho a um grande públ ico. Da mesma forma, oportunizar-se-á à população local conhecer e apreciar grupos
artíst icos de outras local idades e que, no entendimento deste relator, apresentam qual idade artíst ica e um
perf i l  adequado ao evento temático em referência. Atualmente, com a faci l idade de acesso a qualquer que seja
a expressão artíst ica existente no mundo, veri f ica-se que, não raras vezes, valores culturais e expressões de
arte que fazem parte da história, do imaginário, da tradição e da identidade da população e que acompanham
as pessoas desde o berço são sufocados por uma espécie de massif icação cultural,  através dos veículos de
comunicação, que faci lmente pode causar o desaparecimento da cultura e dos diferenciais étnicos e culturais
de dada colet ividade. As ações culturais propostas no projeto em anál ise, singelas na sua forma e conteúdo,
revestem-se, no entanto, de valor simbólico e importância no contexto sociocultural identi f icado na medida em
que permitem que valores culturais de cunho idiossincrát ico sejam resgatados e despertem a sua valorização e
o sentimento de pertencimento entre as gerações mais novas. O proponente demonstra estar ciente dessa
ideia ao af irmar, na just i f icat iva do projeto, que “a movimentação de integração das crianças, jovens e adultos
com relação ao conhecimento da cultura é necessária, pois, é imprescindível que saibamos aqui lo que
queremos preservar ou que tenhamos conhecimento daqui lo que estamos cult ivando”. Em relação ao
financiamento do projeto, identi f ica-se um formato aceitável em termos de custos. As despesas que compõem a
plani lha de custos apresentam natureza e valores adequados ao projeto, que tem seu custo devidamente
compart i lhado com o evento maior, a Oktoberfest und Tanz, resumindo-se as despesas do Projeto basicamente
a custos com infraestrutura mínima necessária e às remunerações de cachês artíst icos e de serviços
administrat ivos, cabendo destacar o baixo custo desses últ imos. Desta forma, identi f ica-se a oportunidade para
o Estado se fazer presente em uma ação meritór ia e relevante, dentro da esfera de sua atr ibuição de promover
polí t icas públ icas no âmbito da cultura, com a preocupação de pulverizar os escassos recursos em projetos
nos l imites geográficos do estado. Antes de f inal izar, cabe um reparo à ausência de informações no Projeto
referentes a providências relacionadas às condições de acessibi l idade e segurança no local da real ização do
Projeto. Em razão disso, a aprovação do projeto e consequente l iberação de recursos públ icos estará
condicionada à comprovação, por parte do proponente, de que tais providências estejam contempladas
satisfatoriamente.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Festival de Cultura Alemã – 1ª edição - 2017” é recomendado para a Aval iação
Colet iva em razão do seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo receber incentivos no valor
de R$ 72.425,60 (Setenta e dois mil  quatrocentos e vinte e cinco reais e sessenta centavos) do Sistema
Unif icado de Apoio e Fomento as Atividades Culturais – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 07 de junho de 2017.
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José Mariano Bersch

Conselheiro Relator


